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AGENDA 

A Importância do Projetista 

A Nossa Experiência 

Dados Iniciais para Projetos 

Conclusão 

Contextualização 
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 2000 – Início dos Trabalhos;  

 Maio 2008 – Em vigor a partir de 12/05/10 

 Dezembro 2010 – Ementa de exigibilidade a partir de 

12/03/12 

 Dezembro 2011 – Ementa de exigibilidade a partir de 

12/03/13 

 Fevereiro 2013 – Publicação da Versão Final 

 Exigibilidade 19/07/2013 

 PASSADOS 2 ANOS – Mercado 

 

 

? 

Linha do Tempo – NBR 15.575 

MERCADO 
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NORMA NBR 15.575 

 

1. Requisitos Gerais 

2. Sistemas Estruturais 

3. Sistemas de Pisos 

4. Sistemas de Vedações Verticais Internas e Externas 

5. Sistemas de Coberturas 

6. Sistemas Hidrossanitários 
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Caracterização dos 

sistemas / produtos           
de acordo com a                                          

NBR 15.575 e                     

normas prescritivas. 

Na ausência destas, 

caracterização de acordo com 

normas internacionais. 

MERCADO 

Fornecedores 
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MERCADO 

Publicações Especializadas 
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COMO AVALIAR SISTEMAS INOVADORES? 

Imagens: NGI Consultoria 

ESPERAR PELA CRIAÇÃO DE 

NORMAS COM CRITÉRIOS DE 

QUALIDADE? 



8 8 

“Sistema de cobertura nacional, de Avaliação Técnica de produtos 

inovadores empregados em edifícios, particularmente habitacionais, obras de 

saneamento e de infra-estrutura de transportes, baseado no conceito de 

desempenho”. 

MERCADO 

Iniciativas Governamentais 
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“Sistema de cobertura nacional, de Avaliação Técnica de produtos 

inovadores empregados em edifícios, particularmente habitacionais, obras de 

saneamento e de infra-estrutura de transportes, baseado no conceito de 

desempenho”. 

MERCADO 

Iniciativas Governamentais 
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O fabricante tem que realizar ensaios 
de caracterização de desempenho e 
apresentar os dados que demonstrem 
verdadeiramente o desempenho de 
seus produtos. Quem especifica tem 
que exigir estes dados e saber 
interpretá-los. 

Fonte: Apresentação Eng. Fabiola Rago Beltrame-AFEAL 

MERCADO 

Fornecedores – Boas Práticas Setoriais - CAIXILHOS 
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Acústico 
Resistência 

ao fogo CARACTERIZAÇÃO DO DESEMPENHO 

MERCADO 

Fornecedores – Boas Práticas Setoriais – Associação Drywall 
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MERCADO 

PSQ - Programa Setorial de Qualidade  - Boas Práticas - Portas 
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CARACTERIZAÇÃO DO DESEMPENHO 

MERCADO 

Fornecedores – Boas Práticas - Fabricante 
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De forma geral, 

fornecedores tem 

caracterizado seus produtos 

e sistemas, tendo em vista 

tanto a Norma de 

Desempenho como a NBR 

13818: 

 

• Coeficiente de Atrito 

• Manchamento 

• Resistência a Ataques 

Químicos 

• Abrasão 

• Etc. 

MERCADO 

Revisão de Normas 
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Todos os parâmetros 
necessários à Avaliação de VU 
de Reservatórios de Água 
para Edifícios Habitacionais 

Revisão Bibliográfica de Trabalhos Acadêmicos que já trataram de 
temas correlacionados 

MERCADO 

Academia 



16 16 

Como fomentar o desenvolvimento da cadeia de fornecimento? 

MERCADO 

Associações / Conselhos / Programas de Qualidade 
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Cadeia de Fornecedores não 

está preparada para 

apresentar as informações 

necessárias ao 

desenvolvimento de um bom 

projeto! 

Estas boas iniciativas não representam a 

realidade do mercado 

MERCADOS 

Fornecedores - Lacunas 



18 18 

Será que eles estão preparados? 
 

• Coeficiente de Abrasão Amsler  

• Coeficiente de Atrito Dinâmico 

• Classe de Resistência a Ataques Químicos 

 

 

Atendimento à Norma de Guarda-

Corpos (NBR 14718) 

• Cálculo dos Carregamentos 

Horizontais e Verticais 

• Impactos de Corpo Mole 

MARMOARIAS 

SERRALHERIAS 

MERCADO 

Fornecedores - Lacunas 
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Para suprir a falta de informações no mercado, investimento em pesquisa 

junto à academia e organizações setoriais 

MARMOARIAS/ROCHAS ORNAMENTAIS: 

Determinação das características 

técnicas dos principais mármores e 

granitos utilizados em projeto 

SERRALHERIAS: 

 

 
Contratação de projetos 

específicos de gradis para suprir a 

deficiência de cálculos 

dimensionais e detalhes 

executivos  

MERCADO 

Fornedores - Lacunas 
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MAS QUAL É O DESEMPENHO? 
CARACTERÍSTICAS GEOMÉTRICAS! 

COMO É A EXPERIÊNCIA 

DO USUÁRIO NOS 

AMBIENTES 

CONSTRUÍDOS? 

HOJE O MERCADO AINDA VENDE.... 

MERCADO 

Vendas 
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64 m² - 2 

quartos 
Desempenho Acústico: ...... 

Desempenho Térmico: ......  

... 

NBR9050 

NBR9077 

NBR14718 

NBR13818 

 

 

HOJE O MERCADO PODERIA VENDER.... 

MAS QUAL É O DESEMPENHO? 

CARACTERÍSTICAS GEOMÉTRICAS! 

MERCADO 

Vendas 
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Gravação dos ruídos para demonstração do desempenho em Stands de Venda 

Impacto na Empresa 
Venda por Desempenho: 

Nível de 
Desempenho 

 

Mínimo 
 

Intermediário 
 

Superior 

Vendas 

MERCADO 

22 Contrapiso Sem Isolamento.mp3
21 Contrapiso Com Isolamento.mp3.mp3
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• Criação de uma Referência para Avaliação de 
unidades habitacionais aparentemente 
similares 
 

• Estímulo à Inovação 
 

• Garantir a Segurança e Satisfação dos Clientes 
• Estabelecimento de requisitos mínimos 

 

• Equilibrar melhor as relações de consumo: 
• Construtora x Cliente 

• Incorporadora x Construtora 

• Construtora x Fornecedor 

• Contratante x Projetista 

NOSSA VISÃO – NBR 15.575 
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Indução de Melhorias 
em Sistemas e 
Subsistemas; 

Projetistas deverão 
especificar 

desempenho (Não 
poderá ficar a cargo 

do departamento de 
suprimentos) 

Favorecimento de 
fornecedores com maior 

Qualificação Técnica; 

Improviso em obra 
é sinônimo de 
RISCO 

Compra de Terreno também 
é uma atividade técnica! 

Usuário deverá 
cobrar 
informação! 
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A palavra Desempenho têm origem em "des", 

negativo, e "empenho", penhor, ou seja, 

 "Tirar do penhor, resgatar",  

e "Penhor" vêm do Latim  

jurídico PIGNUS, que  

significa "Garantia dada  

pelo Devedor ao Credor“. 

ETIMOLOGIA DESEMPENHO 

Fonte: http://www.conhecimentoestrategico.com.br/2010/03/mas-afinal-o-que-e-desempenho.html 
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AGENDA 

A Importância do Projetista 

A Nossa Experiência 

Dados Iniciais para Projetos 

Conclusão 



27 

Mínimo 
 

Atendimento Obrigatório! 

Intermediário 

Superior 

EDIFÍCIOS COM DESEMPENHO 

DIFERENCIADO 

Quando atendidos devem ser 

divulgados pelo Marketing e 

incorporados nos materiais de 

Venda 

O QUE É A NORMA DE DESEMPENHO? 
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INCUMBÊNCIA DOS INTERVENIENTES 

A Importância do Projetista 

83% 

% de Critérios da NBR 

15.575  

dependentes de projetos 
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Os projetistas estão preparados 

para as novas exigências 

normativas? 

Mas estavam preparados para as exigências antigas? 

INCUMBÊNCIA DOS INTERVENIENTES 

Desafio do Projetista 

NBR 9050 e Decreto Lei 5.296 (Acessibilidade) - 2004 

15220 (Desempenho Térmico) – 2005 

NBR 14718 (Guarda-Corpos) – 2008 

NBR 13818 (Cerâmicas para Revestimento) – 1997 
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INCUMBÊNCIA DOS INTERVENIENTES 

Responsabilidade Projetista 

“Cabe ao projetista o papel de especificar materiais, 

produtos e processos que atendam ao desempenho mínimo 

estabelecido nesta parte da ABNT NBR 15575 com base nas 

normas prescritivas e no desempenho declarado 

pelos fabricantes dos produtos a serem empregados em 

projeto”. 

? ? ? 
? 



31 31 Departamento de Desenvolvimento Tecnológico┃01/06/2015 

“Os projetistas devem estabelecer a vida útil de 
projeto (VUP) de cada sistema que compõe esta parte 
com base na Seção 14” 

Obrigatório 

Quando 

atendidos, 

devem ser 

registrados em 

projeto/memorial 

de cálculo e 

comunicados 

 ao cliente 

INCUMBÊNCIA DOS INTERVENIENTES 

Responsabilidade Projetista 
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AGENDA 

A Nossa Experiência 

Dados Iniciais para Projetos 

Conclusão 
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BRASIL 
 

Gasto Médio em Projeto 

3% 

EUA 
 

Gasto Médio em Projeto 

6% 

As exigências de projeto e a figura do projetista estão 

mudando... 

CENÁRIO ATUAL 

Investimento em Projeto 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=x&source=images&cd=&cad=rja&docid=KqgobxBBfQZugM&tbnid=R16Ik_87_B_N6M:&ved=0CAUQjRw&url=http://pedlowski.blogspot.com/2013/05/blog-do-esdras-roleta-x.html&ei=4g3gUYThCK6p4AOJh4HADw&bvm=bv.48705608,d.dmg&psig=AFQjCNFDy1GiJUzI8sXZAvGVPMjH6IVgTA&ust=1373724508847056
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• Elaboração de Anexos Contratuais acerca das 

especialidades de projeto a fim de regular a relação 

entre Incorporadora/Construtora e Projetistas no que 

diz respeito às suas Responsabilidades. 

• Ampliação dos escopos de contrato entre 

TECNISA e suas 

Incorporadoras/Construtoras Parceiras 

• Arquitetura 

• Paisagismo 

• Decoração 

• Estrutura 

• Fundações 

• Instalações Hidráulicas 

JURÍDICO 

PROJETOS 

Contrados 
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Ingenuidade 

Inesperado 

Negligência 

Excesso de confiança 

Risco Calculado 

Desconhecimento 

GERENCIAMENTO DOS RISCOS 
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Período

s de 

Chuva 

Condições 

de 

Exposição 

Nível do 

Lençol 

GERENCIAMENTO DOS RISCOS 

Riscos Previsíveis 
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Qual a probabilidade de recorrência deste 

evento? 

Devemos prever essa possibilidade 

sempre? 

GERENCIAMENTO DOS RISCOS 

Probabilidade de ocorrência 
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• A legislação vigente em cada município se 
sobrepõe aos valores de norma; 

 

• Requisitos de cada município são empíricos e 
muito diferentes entre sí; 

 

• Zonas bioclimáticas com parâmetros 
incompatíveis; 

 

• Avaliação por simulação vs. Medição; 

Abrangência 

CUIDADO ESPECIAL COM A EXTRAPOLAÇÃO DE RESULTADOS! 

CUIDADO ESPECIAL COM A EXTRAPOLAÇÃO DE RESULTADOS! 

Condições de Exposição 
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As condições de exposição 

para especificação de 

esquadrias:  

• região de vento e altura 

do edifício (NBR 10821),  

• classe de ruído 

considerada (NBR 15575). 

Condições de Exposição 

CUIDADO ESPECIAL COM A EXTRAPOLAÇÃO DE RESULTADOS! 

 Condições de Exposição 

http://4.bp.blogspot.com/-MN3q5pMPFss/ToH3w4FhNPI/AAAAAAAASzE/HqEgfc5P-RA/s1600/vento20forte.jpg
http://battistasoarez.files.wordpress.com/2010/07/aovento.jpg
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CUIDADO ESPECIAL COM A EXTRAPOLAÇÃO DE RESULTADOS! 

 Condições de Exposição 

Condições de Exposição 
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Caracterização Acústica 

para atendimento às 

Normas Técnicas 

Durabilidade de Estruturas em 

Atmosferas e Solos Agressivos 

Previsão de Obras 

Especiais 

CUIDADO ESPECIAL COM A EXTRAPOLAÇÃO DE RESULTADOS! 
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SIMULAÇÃO DE RUÍDO EM FACHADAS 

Caracterização do Entorno 

CUIDADO ESPECIAL COM A EXTRAPOLAÇÃO DE RESULTADOS! 
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CUIDADO ESPECIAL COM A EXTRAPOLAÇÃO DE RESULTADOS! 

 

Mapeamento Acústico 

Urbano 

 

• Input de dados para a 

tomada de decisão em 

projeto; 
 

• Instrumento de indução de 

melhorias na distribuição 

espacial das cidades 

 

“INPUT” para o Projeto – BOAS PRÁTICAS 
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QUAL A MELHOR? 

PROJETOS 

Tecnologia 



45 45 

C
O
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Os benefícios dependem das 

condições em que são 

aplicadas cada tecnologia. 

ARQUITETURA 

ESTRUTURA 

VEDAÇÃO 

ACABAMENTO 

FACHADA 

INSTALAÇÕES 

0% 

20% 

40% 

60% 

80% 

100% 
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40% 
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80% 

100% 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

COMPATIBILIZAÇÃO DE DISCIPLINAS 

PROJETOS 

Compatibilização 
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Sondagem e Fundação 

PROJETO E DETALHES DE EXECUÇÃO 
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Sondagem: 
• Mais de 90 pontos 

 
Desmonte de Rocha: 
• Previsão Inicial: 3.750 m³ 

• Realizado: 7.184 m³ 

SONDAGEM  E  FUNDAÇÃO 
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Como executar 

uma parede 

diafragma 
nesta 

vizinhança? 

RISCO DA CONSTRUTORA 

Contenção 

PROJETO E DETALHES DE EXECUÇÃO 
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NBR 6122 – Projeto e Execução de 

Fundações: 

• Ensaiar 1% das estacas; 

• Ensaiar estacas cujas tensões médias são 

elevadas. 

Qual a opinião dos 

especialistas em 

relação a estes 

critérios? 

Fundação – Norma Técnica 

PROJETO E DETALHES DE EXECUÇÃO 
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Se houver problema, aumento  

o coeficiente das outras 99%? 

Se não houver problema, as  

outras 99% estão ok? 

Amostragem: ensaiar 1%... 

Fundação – Norma Técnica 

PROJETO E DETALHES DE EXECUÇÃO 
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INSTALAÇÕES  

HIDRÁULICAS 
ACÚSTICA 

ESTRUTURA IMPERMEABILIZAÇÃO 

CONTRATAÇÃO DOT 

TECNISAFLEX 

Cadernos de Diretrizes: 

PROJETOS 

Padronização de Soluções 
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NECESSIDADES 

Detalhamento Executivo 

 Entendimento do “Como Construir”; 

 Habitabilidade, Segurança Uso e Ocupação; 

 Melhor Compatibilização; 
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• Criação de Diretrizes para a Correta 

especificação de materiais 

 

• Criação de Memoriais de Cálculo para 

comprovação do desempenho de 

elementos construtivos diversos 

PROJETOS 

Especificações 
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NECESSIDADES 

Entendimento do “COMO CONSTRUIR” 

Quadras Poliesportivas sobre 
terreno e estrutura: 

 Comportamentos ao longo do 
tempo diferentes; 

 Deformações diferentes; 

 Piso Asfáltico ≠ Piso de Concreto; 

 

 

Solução? 

• Junta no meio da quadra?  

• Laje sobre o terreno? 

• Bandagem de absorção de 
deformações?  

 

SOBRE TERRENO 

SOBRE 

ESTRUTURA  
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NECESSIDADES 

Entendimento da SEGURANÇA AO USO 

Formação de quinas – RISCO DE 
COLISÃO 

CONTINUAÇÃO DA BORDA  

• As piscinas devem prever superfícies antiderrapantes (coeficiente de atrito molhado 

mínimo de 0,4) ao redor da piscina, do banco de transferência, da plataforma submersa e 

dos degraus. 

• As bordas da piscina, banco de transferência, transição da prainha e degraus devem 

apresentar, preferencialmente, acabamentos arredondados. 
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DETALHAMENTO DE PROJETOS 

Tempo Requerido de Resistência ao Fogo 

Paredes de concreto? Qual espessura? 

Blocos de concreto? Qual espessura de paredes? Peso por bloco? 

Qual revestimento interno à escada? 

Qual revestimento externo à escada? 

 

Dificuldades no detalhamento dos projetos; 

Muitos projetistas não assumem a responsabilidade por suas especificações 

técnicas; 
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Arquitetura tecnicamente inadequada x soluções de engenharia  

Conflito de Usos 

Paredes de alvenaria simples 
entre cozinhas/áreas de serviço 
e dormitórios (suítes máster); 

Tampo da cozinha – 
transmissão de ruídos para o 
dormitório; 

Tanques e máquinas de 
lavar dividindo paredes com 
cabeceiras de cama; 

 

DETALHAMENTO DE PROJETOS 
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Redução de 5dB (sensação de ruído 

pela metade) 
 

Custo Total (Obra) do Tratamento:  

R$ 650,00 
 

 

 

DETALHAMENTO DE PROJETOS 

Tratamento Acústico da Mão-Francesa de Tampos 

Desafio 

 Usos Conflitantes em Projeto; 

 Sistemas de Vedação Convencionais; 

 Fixação do Tampo Convencional;  

 Não existe ensaio normatizado; 

 

Resultado 

 Instalação de elementos de borracha 
para atenuação sonora do ruído de 
impacto; 
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Especificações Técnicas Inadequadas 

GUIAS DO ELEVADOR 

ELEVADOR 

Conflito de Usos 

 Paredes de alvenaria simples compartilhadas pela 
fixação das guias de suporte dos elementos 
do elevador e espaço de permanência 
prolongada (dormitórios): 

• Transmissão de ruído aéreo e principalmente por 

vibração nos pavimentos tipo; 

• Transmissão de ruído aéreo principalmente em 

apartamentos de cobertura (casa de 
máquinas); 

 

Como tratar? 
 

DETALHAMENTO DE PROJETOS 
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Projeto específico de gradis para 

suprir deficiência de 

detalhamentos da arquitetura 
 

• Dimensões dos tubos de seção 

quadrada; 

• Forma de Fixação do Gradil na 

Estrutura (viga ou pilar); 

• Fixação da tela perfurada nos 

montantes 
 

Projeto com Responsabilidade 

Técnica: 

 

• Fixação ineficaz dos elementos 

estruturais do guarda-corpo; 

• Junção de peças de alumínio e 

peças de aço sem proteções 

contra corrosão; 

• Etc. 

Fixação de Gradis 

Especificações Técnicas Inadequadas 

DETALHAMENTO DE PROJETOS 



61 61 

AUSÊNCIA DE PROJETOS EXECUTIVOS 

GERAM PREJUÍZOS EM TODAS AS 

OBRAS ENTREGUES 

Portões são detalhes esquecidos 

pela arquitetura 

paisagística. 
 

Desenhos puramente conceituais: 

Caderno de Diretrizes de Portões Automáticos 

Especificações Técnicas Inadequadas 

DETALHAMENTO DE PROJETOS 
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R$ 7.311,00 

R$ 16.539,60 

R$ 7.000,00 

R$ 30.850,00 

Economias 2015 

Caderno de Diretrizes de Portões Automáticos 

DETALHAMENTO DE PROJETOS 
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Caderno de Diretrizes de Acessibilidade 

DETALHAMENTO DE PROJETOS 

Especificações Técnicas Inadequadas 

NBR 9050 – 6.1.1.“Inclinações superiores a 5% são 

consideradas rampas”. 

 

Precisão de 0,01% em obra? 

4,99% = 5,00%!! (esforço físico é o mesmo) 
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CONCEITO 

Desempenho Acústico 



65 65 

Requisito mais restritivo! 

Isolamento acústico de paredes entre unidades 

Solução? 

Bloco de Concreto (Cerâmico muito leve 

– Lei das Massas) 

Revestimento de argamassa? (dois 

lados?)  
?? ?? 

Dormitório

s 

45 dB 

Desempenho Acústico 

PROJETO E DETALHES DE EXECUÇÃO 
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“A Bascol utiliza tecnologia construtiva 

específica, antecipando 

requisitos da norma de 

desempenho NBR 15575, para 

proporcionar um maior conforto em 

seus empreendimentos.” 

Riscos x Oportunidades 

Desempenho Acústico 

PROJETO E DETALHES DE EXECUÇÃO 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=smartcity+pinheirinho&source=images&cd=&cad=rja&docid=iPfa5fTxpcICIM&tbnid=1kbphLJTUP7cbM:&ved=0CAUQjRw&url=http://brasilbrokerscuritiba.com.br/blog/category/bairro/pinheirinho/&ei=ArrVUbKaF4bc9ATVooDADQ&bvm=bv.48705608,d.dmQ&psig=AFQjCNGVpvV-yCXD9jMnO16ruZ5lEpOBrg&ust=1373047679176090
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Impacto da exposição sonora 
nas fachadas 

Caracterização, para determinação dos caixilhos 

PROJETOS 

Desempenho Acústico 
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Caracterização de soluções 
atuais e futuras 

PROJETOS 

Desempenho Térmico 
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COBERTURAS ACESSÍVEIS? 

Requisito restritivo (55dB) !! 

 Isolamento TÉRMICO e manta ACÚSTICA diferenciada! 

 

Áreas Secas (Academias, etc);  

Desempenho Acústico 

PROJETO E DETALHES DE EXECUÇÃO 

? 
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COBERTURAS ACESSÍVEIS? 

Requisito restritivo (55dB) !! 

 
Telhado Verde? Revestimento Termoacústico 

Desempenho Acústico/Térmico 

PROJETO E DETALHES DE EXECUÇÃO 
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DETALHAMENTO DE PROJETOS 

Decisão de Projeto 

Previsão de uma janela no Banheiro: 

 

Possibilidade de atingir um nível mais alto do Procel; 

 Melhorar as condições de ventilação do banheiro; 

Solução de Ventilação Natural mais barata que Ventilação 
Forçada; 

 Não foi adotada a solução pois iria prejudicar a 

estética  
(Empena Cega); 
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PROJETOS 

FACHADA – Eficiência Energética 

Exemplo de intervenção – Alteração na cor da fachada 
Inicial Procel 
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e FACHADAS? 

CRÍTICO: Esquadrias!!   (D2mntw = 30 dB – 

Classe 3) 

 3 folhas 

 

2 folhas + persiana 

 

Desempenho Acústico X Desempenho Lumínico 

 

PROJETO E DETALHES DE EXECUÇÃO 
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INCUMBÊNCIA DOS INTERVENIENTES 

Anexo Técnico Contratual de Arquitetura 

Contratação de Projetista Específico de Iluminação Natural? 

Extraído do Anexo Técnico de Arquitetura – RESPOSTA DO PROJETISTA DE 
ARQUITETURA 

Extraído da Grade Curricular do Curso de Arquitetura 
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Construtoras estão assumindo a responsabilidade da 

realização de simulações de Desempenho, a exemplo de Desempenho 

Térmico e Lumínico, suprindo deficiências de diversas especialidades de 

projeto. 

INCUMBÊNCIA DOS INTERVENIENTES 

Momento de Transição 
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Sistemas de Coberturas  

• FACHADAS 

• Método Simplificado: normalmente bloco de concreto 

(alta transmitância) e revestimentos muito finos, como a 

monocapa, não passam em zonas bioclimáticas mais 

frias; 

 

• Simulação: esses elementos podem passar, pois 

este método leva em consideração outros fatores que 

podem beneficiar o uso de certos sistemas construtivos; 

 

DESEMPENHO TÉRMICO 

Sistemas de Coberturas - Simuladores 
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Segurança contra o Fogo - Compartimentação 

Compartimentação Vertical; 

Laje tem a função CORTA-FOGO 

(estanqueidade, temperatura, 

estrutural); 

Método Tabular NBR 15200 – Os 

método de cálculo só tem validade 

se realmente existir 

compartimentação vertical e 

horizontal; 

HIPÓTESE POSSÍVEL: Garagem 

NÃO é compartimentada; 

 

H = 12cm 

PROJETO E DETALHES DE EXECUÇÃO 
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• Compartimentação Vertical e Horizontal; 

• Tubulações de Material Combustível (PVC) com diâmetro 

superior a 40 mm  que transpassem elementos de 

compartimentação; 

• Pintura Ablativa;  

• Anéis de vedação 

Segurança contra o Fogo 

PROJETO E DETALHES DE EXECUÇÃO 
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Precisamos terminar os 

projetos executivos 

ANTES do início da 

obra 

CENÁRIO ATUAL 

Cultura  
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PENSAR ANTES CUSTA MENOS! 

CENÁRIO ATUAL 

Cultura 
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4 torres, 24 pavimentos 

Área do projeto sem consideração a estrutura dos tipos:             51.696,96 m² 

Área do projeto com consideração a estrutura dos tipos:             

53.732,64 m² 

Diferença de metragem (valor do m² = R$ 1.180,00):                2.035,68 m²  

Diferença de valor:          R$ 2.400.000,00 

Elevadores com compatibilização com o projeto (quant. e dimensões):  R$ 

3.950.000,00 

Elevadores sem compatibilização com o projeto (quant; e dimensões):  R$ 

2.670.000,00 

Diferença de valor:               R$ 

1.280.000,00 

Orçamento usando projeto legal 

PROJETO E DETALHES DE EXECUÇÃO 
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CUSTO DO  

PROJETO 

AÇO 

Projetista B Projetista A 

E ambos atentem as normas... 

GRAUTE +100% 

+87% 

MODULAÇÃO +72% 

PROJETO E DETALHES DE EXECUÇÃO 

Auditoria em Projetos de Alvenaria Estrutural 
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CUSTO DA ESTRUTURA – 1 TORRE 

Projetista A Projetista B Economia em Projetos 

R$ 946.576,56 R$ 770.579,37 R$ 176.000,00 

Economia na estrutura:  

R$1.760.000,00 ou R$24,50 / m² A.U. ou 1,81% do custo da 

obra  

Economia Relativa de 

19% 

PROJETO E DETALHES DE EXECUÇÃO 

Auditoria em Projetos de Alvenaria Estrutural 
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Consultoria 1 Consultoria 2 
N 

Análise Técnica: 
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Propostas Consultoria 1 Consultoria 2 

Área coletora instalada 270,68 m² 255 m² 

Reservatórios térmicos 12 m³ 24 m³ 

Aquecedores de passagem 10 
c/ chama 

modulante 
5 

c/ Termostato 
Robertshaw  

Material hidráulico e elétrico Sim Sim 

Sistema de monitoramento da 
performance e do consumo do 
equipamento 

Sim Sim 

CUSTO APROXIMADO:  R$ 350.000,00 R$ 225.000,00 
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CUIDADO: 
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- Grandes 
terrenos com 
grandes 
afastamentos da 
rua; 
 
- Bairro muito 
plano e com 
lençol freático 
elevado; 
 
- Camada de 
rocha aflorante 

SOLUÇÕES DE PROJETO 
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Piso externo: 

• Possibilidade de utilização do entrepiso do sistema de 
piso elevado como caixa de retardo:  
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SOLUÇÕES DE PROJETO 

Possibilidade: Jardim auto irrigável 
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Barramento Blindado x Cabeamento: 
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PROJETO E DETALHES DE EXECUÇÃO 

Coordenação Modular 

 Sistemas de Vedações e Estruturas 

modulares reduzindo retrabalhos; 

 Melhor Integração entre os Sistemas; 

 Redução de Disperdícios; 
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PROJETO E DETALHES DE EXECUÇÃO 

BIM 

 Identificação / Correção de falhas antes 
da OBRA; 

 Compatibilização de projetos e 
tecnologias inovadoras; 

 Simulação da Construção; 

 

Criação de Cronogramas e Orçamentos

Análises de Desempenho; 
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QUANTITATIVOS EM TEMPO REAL: 
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VISUALIZAÇÃO DE CORTES E VISTAS RAPIDAMENTE: 
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Falta de 

compatibilização 
implica em tomada de 

decisões em obra. 
 

 

Alvenaria não 

compatibilizada: 

Execução mais cara e 

risco de patologias.  

Compatibilização de Projetos 

PROJETO E DETALHES DE EXECUÇÃO 
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Compatibilização de Projetos 

PROJETO E DETALHES DE EXECUÇÃO 
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Compatibilização de Projetos 

PROJETO E DETALHES DE EXECUÇÃO 
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PROJETO E DETALHES DE EXECUÇÃO 

Modelagem 3D 

 Identificação / Correção de falhas antes da 
OBRA; 

 Compatibilização de projetos e tecnologias 
inovadoras; 

 Simulação da Construção; 

 Projeto de Produção de Formas de 
Madeira; 
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Fonte: www.aecbytes.com 
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Projeto de Sistemas Prediais - Esgoto 

PROJETO E DETALHES DE EXECUÇÃO 
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Sistema de Esgoto sem Flexibilidade 

Fonte: TIGRE 

Projeto de Sistemas Prediais - Esgoto 

PROJETO E DETALHES DE EXECUÇÃO 
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Sistema de Esgoto com Flexibilidade 

Fonte: TIGRE 

Descrição  Total  

-  Joelhos 45 x 40  7000 un 

-  Joelhos 45 x 50  2800 un 

+  Joelhos 90 x 50  1400 un 

-  Tubo esgoto 40  420 m 

Projeto de Sistemas Prediais - Esgoto 

PROJETO E DETALHES DE EXECUÇÃO 
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SITUAÇÃO ATUAL 

Projeto de Sistemas Prediais – Água Quente e Fria 

PROJETO E DETALHES DE EXECUÇÃO 
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Descrição  Total  Unidade  

Registros de gaveta 3/4 - base (deca/docol) 2800 unid 

ADAPT SOLD CT BOL/ROSC  25MMX  3/4' 5600 unid 

CONECTOR AQUATHERM 22MMX3/4' 2800 unid 

LUVA TRANS AQUATHERM 22MMX3/4' 7068 2800 unid 

Joelhos 90 sold (AF) - 25 mm 5600 unid  

TE 90 sold (AF) - 25 mm 2800 unid  

Joelhos 90 Aquatherm - 22 mm 8400 unid  

Tubo PVC SOLD (AF) - 25 mm 8418 metros  

Tubo CPVC Aquatherm - 22 mm 5304 metros  

PROPOSTA C/ 

ELIMINAÇÃO DE 

REGISTROS 

Projeto de Sistemas Prediais – Água Quente e Fria 

PROJETO E DETALHES DE EXECUÇÃO 
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Passagem pelo piso 

e localização do 

medidor de gás no 

alto 

Projeto de Sistemas Prediais – Gás 

PROJETO E DETALHES DE EXECUÇÃO 
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Passagem pela parede e 

rebaixo do medidor de gás. 

Descrição  Total  

Cotovelo LR F - 22  -7700 

Tubo cobre 22 - classe A -7460 

Elumaflex 22 mm -1492 

Tubo PVC SOLD (AF) - 25 mm -1580 

Joelhos 90 sold (AF) - 25 mm -1400 

Tubo CPVC Aquatherm - 22 mm + 613 

Joelhos 90 Aquatherm - 22 mm + 700 

Projeto de Sistemas Prediais – Gás 

PROJETO E DETALHES DE EXECUÇÃO 
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Sistema 
Proposta de 

Economia 

Sistema de Esgoto R$ 4.333,00 

Sistema de AF e AQ R$ 148.046,00 

Sistema de Gás R$ 227.346,00 

TOTAL: R$ 379.725,00 

Economia em  

materiais 

hidráulicos. 

Projeto de Sistemas Prediais – Esgoto, Água Quente e Fria, Gás 

PROJETO E DETALHES DE EXECUÇÃO 
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CONTA COM CUSTO GLOBAL 

Execução 

Manutenção 

Vida útil 

Desempenho acústico 

Desempenho térmico 

Desempenho lumínico 

etc 

PROJETOS 

Custo Global 
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AGENDA 

Conclusão 
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Gargalo na Avaliação 

Segurança contra o Fogo 

Comportamento de Sistemas Construtivos em situação de 

incêndio (especialmente  a resistência ao fogo de sistemas 
de alvenaria, provavelmente o maior volume em vedações na 
construção civil brasileira atualmente e ao mesmo tempo aquele que 

apresenta o maior desconhecimento em termos de 
comportamento ao fogo) 
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Comportamento de Sistemas Construtivos em situação de incêndio: 

 

• Comportamento de Alvenarias Estruturais em Situação 

de Incêndio 

• Edifícios de Alvenaria Estrutural cada vez mais altos 

• Como ensaiar? Temos laboratórios aptos para isso no Brasil? 

Segurança contra o Fogo 

Gargalo na Avaliação 
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Necessidade de maior integração e cooperação 

 

NADA DISSO É POSSÍVEL SEM... 

Inserção do Estudo do Desempenho em Edificações nas Universidades 

 

 Capacitação de Arquitetos a fim de que os mesmos tenham 

ferramentas para começar a projetar, criando especificações por 
desempenho; 

 

 Capacitação de Engenheiros para que os mesmos saibam 

caracterizar o desempenho dos materiais de construção civil, bem como 

gerir os canteiros de obra a fim de garantir que o desempenho 
projetado seja cumprido; 

COOPERAÇÃO MERCADO / ACADEMIA 

A Importância do Tema 
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 Refinamento Técnico de Requisitos já Existentes 

o Desempenho Térmico (Método Simplificado é muito superficial e muitas 
vezes não reflete uma melhoria no conforto do usuário); 

o Atualização das Normas de Ensaio de Acústica (Substituição das 
normas ISO); 

o Atualização das Normas de Desempenho Lumínico (Substituição da 
NBR 5413); 

 

Eventualmente alguns requisitos mínimos de desempenho podem apresentar 

critérios mais rigorosos; 

o Tendência de evolução dos critérios de Desempenho 
Acústico, Desempenho Lumínico, entre outros (atualmente 

relativamente brandos buscando contemplar sistemas construtivos mínimos); 

 

 

19/02/2013 a 18/06/2015 – Foi só o começo! 

COOPERAÇÃO MERCADO / ACADEMIA 

A Importância do Tema 
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 Aprofundamento de Requisitos pouco 

Explorados 

o Com a consolidação do atendimento dos 
requisitos mais “detalhados” (Desempenho 
Térmico, Acústico, entre outros), os 

requisitos menos 
explorados tenderão a 
sofrer um 
aprofundamento  

o (Saúde, Higiene e Qualidade do Ar, 
Conforto Tátil e Antropodinâmico, entre 
outros); 

 

COOPERAÇÃO SETORIAL 

A Importância do Tema 

19/02/2013 a 18/06/2015 – Foi só o começo! 
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Poderão ser criados NOVOS requisitos 
 

o À medida que a norma evolui, bem como o mercado inicia um movimento de Auto ajuste 

imagina-se que sejam criados novos requisitos relacionados à 

Segurança, Habitabilidade e Sustentabilidade. 

 

COOPERAÇÃO SETORIAL 

A Importância do Tema 

19/02/2013 a 18/06/2015 – Foi só o começo! 
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CAPACITAÇÃO - FAÇA SUA ESCOLHA  
Escolha com quem quer enfrentar um leão 

1 2 
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OBRIGADO! 

Fabio Villas Bôas 

villasboas@tecnisa.com.br 

Engº Rafael do Nascimento Domingues Esteves – Tecnisa – DDT 

Fontes 

Normas ABNT 

NGI – Núcleo de Gestão e Inovação 

www.cbic.org.br 

www.cidades.gov.br 

Públicas da Internet 

 


